
 

 

 

Acordo de Trabalho OPAS/OMS no Brasil e Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 

 

Em reunião realizada em 23 de outubro de 2008, na Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), foram acordadas as seguintes linhas de ação para cooperação técnica entre a 
Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS) e a 
Universidade, tendo como marco os documentos “Mais Saúde”, do Ministério da Saúde, a 
Agenda Estratégica da UFMG e a Estratégia de Cooperação Técnica da OPAS/OMS com o 
Brasil 2008-2012: 

 

1. Promoção e proteção da saúde 

a) Acordos: Desenvolver a cooperação técnica em relação aos seguintes temas: 

i) Violência 
Responsável OPAS/OMS: Gustavo Bergonzoli/César Vieira 
Responsável UFMG: Elza Machado de Melo/Andréa Maria Silveira 

 
Dentro do Instrumento Projetos Especiais  
 Desenvolvimento de Ações de capacitação de gestores e profissionais, vinculadas à 

estruturação de NÚCLEOS Municipais de Promoção de Saúde e Paz 
 Pesquisa Qualitativa – necessidades detectadas  

 
Dentro do instrumento TCC:  
 Intercâmbios: Medelin, Cali, Congressos da área, etc. 

 
Dentro do Projeto Rostos, Vozes e Lugares 
 Atuação permanente em espaços concretos (Projetos Frutos do Morro e CrêSer)   

 
ii) Demais temas 
Articulação entre OPAS/OMS e setores da UFMG, para o desenvolvimento futuro de 
projetos com os outros temas: tabaco e câncer.  
Responsável OPAS/OMS: César Vieira  
Responsáveis UFMG: Professores Francisco Penna, Tarcizo Afonso Nunes 

 
iii) Inserir o tema gênero/violência dentro da área de Promoção da Saúde. 
Responsável OPAS/OMS: Luis Codina 
Responsável UFMG: Anayansi Corrêa Brenes 

 
 

2. Saúde e ambiente 

a) Acordos:  

i) Cooperação técnica da OPAS/OMS no processo de avaliação e certificação do 
Projeto Manuelzão como um espaço saudável; 

O Projeto Manuelzão funciona há 10 anos, atualmente há a necessidade de avaliação e 
construção de indicadores de avaliação.  
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1. A metodologia que utiliza bacias como unidades geográficas (visão sistêmica) pode 
ser utilizada como modelo como unidade de planejamento para as políticas públicas 
nas áreas de saúde e ambiente. 

2. A partir do modelo, tentar identificar outros grupos que já trabalham com abordagens 
semelhantes ---- exportar o modelo. Questões da urbanização e saneamento -------
problemas nas bacias geográficas. 

3. Encontro em Manaus, Projeto Saúde Ambiental na Amazônia ---- oficina com 
abordagem de ecossistemas em saúde; 18 e 19 de novembro/2008 ----- participação 
e apresentação do Projeto Manuelzão. Início da parceria em intercâmbio e 
capacitação. 

4. Possibilidade de produção de material bibliográfico/didático a partir de experiências 
existentes; 

5. Promover a mudança de paradigma na saúde ambiental: deslocamento do foco no 
indivíduo e saúde individual para o ecossistema no qual o indivíduo está inserido. 

Responsável OPAS/OMS: Carlos Corvalán 
Responsável UFMG: Marcos Vinícius Poliganno (Projeto Manuelzão) 

 

ii) possibilitar a articulação do tema de observatório urbano com as iniciativa de 
Urban Heart e Rostos, Vozes e Lugares. 

OSUBH – realização de pesquisas em Saúde Urbana, a partir de dados primários e 
secundários 

1. Participação na elaboração de documento de avaliação de ODMs, produzido pelo 
Observatório da Cidade (agrega várias instituições em Belo Horizonte) 

2. Apoio a implantação do Modelo de avaliação das intervenções urbanas na saúde 
das populações – acompanhamento e análise de dados secundários (data 
warehouse) e acompanhamento longitudinal por meio de dados primários 
relacionados à saúde, qualidade de vida, segurançaurbana, hábitos de vida, 
marcadores de doenças crônicos degenerativos.  

3. Avaliar o modelo de ferramentas de avaliação Urban HEART 

4. Apoio da OPAS na realização do X International Conference on Urban Health em 
2011, em Belo Horizonte 

5. Identificação de outros grupos/experiências para constituição da Rede Nacional de 
Saúde Urbana – possibilidade de utilização do modelo do OSUBH 

 

Responsáveis OPAS/OMS: Fernando Rocabado, Gustavo Bergonzoli, Carlos Corvalán 
Responsáveis UFMG: Amélia Augusta de Lima Friche, Waleska Caiaffa, Fernando 
Proietti (OSUBH) 

 

iii) Apoiar o intercâmbio e divulgação de experiências de trabalho no campo da 
Toxicologia Ocupacional e Ambiental  

1. Realização de cursos, eventos e capacitação 

2. Projeto Exposição ao Benzeno em postos de gasolina; projeto multicêntrico – 
Salvador, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo e Porto Alegre 

3. Desenvolvimento de metodologias de biomarcadores relacionados à área de saúde 
e ambiente e trabalho 

4. Apoio para organização e construção de Rede de laboratórios em Toxicologia. 

Responsável OPAS/OMS: Diego González 
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Responsável UFMG: Leiliane Coelho André Amorim (Departamento de Análises Clínicas 
e Toxicológicas) 

 

iv) apoiar o intercâmbio e divulgação de experiências e trabalho em redes, no 
contexto da gestão do conhecimento 

 

1. Identificar grupos correlatos e promover reuniões de trabalho  

2. Realização de Seminários e oficinas temáticas que contribuam para difusão do 
conhecimento 

3. Apoiar a produção de publicações temáticas e sínteses dos temas 

Responsáveis OPAS/OMS: José Moya, Carlos Corvalán, Diego González 
Responsáveis UFMG: Marcos Vinícius Polignano, Leiliane Coelho André Amorim Amélia 
Augusta de Lima Friche 

 

3.  Política e Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde 

a) Acordos:  

i) Política e Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde 
Responsável OPAS/OMS: Renato Tasca 
Responsáveis UFMG: Elza Machado de Melo e Horácio Pereira de Faria 

 
ii) Oficinas de trabalho, estruturadas em três momentos com a participação de 
gestores municipais, gestor estadual, representantes das instâncias colegiadas de 
controle social, Universidade e OPAS/OMS:  

I – Construção de Cultura de Atenção Primária – conceitual 
II – Mapeamento/Estudo/Conhecimento de experiência exitosas, no mundo, no 
Brasil e em Minas Gerais (literatura, virtual, presencial) 
III – Definição de Estratégias/Operações de aproximação dos dois momentos 

 

  
 

Prioridades/Orientações do Plano de Trabalho 
 

Os momentos podem ser desenvolvidos em uma mesma oficina ou em oficinas diferentes 
Data provável: março ou abril de 2009 
 

 

4. Desenvolvimento científico e tecnológico 

a) Acordos:  

i) Apoiar a realização de eventos técnico-científicos e desenvolvimento de estudos 
estratégicos para o SUS e de interesse para cooperação técnica internacional, 
através da mobilização de investigadores e fortalecimento de ações no campo da 
pós-graduação. 

ii) Apoiar as ações de avaliação das tecnologias em saúde por meio do trabalho em 
redes, visando à articulação entre academia e gestão. 
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iii) Promover a cooperação da UFMG na área de C&T com atores estaduais, nacionais 
e internacionais (Projeto BID e Rede Pan-Amazônica, EUA, Paraguai e África, 
especialmente PALOPs). No Brasil, priorizar-se-á São Paulo, Bahia, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro e Amazônia Legal. 

iv) Apoiar a sistematização e divulgação científica com foco em pesquisadores, 
gestores e sociedade. 

v) Apoiar a iniciativa de Telessaúde (assistência e educação permanente). 

vi) Apoiar o processo de interiorização da iniciativa Telessaúde no estado de Minas 
Gerais e demais estados brasileiros. 

vii) Apoiar o processo de internacionalização da experiência Telessaúde aos demais 
países da América Latina, com ênfase no Paraguai, Projeto BID (Brasil, México, 
Chile, Equador, Uruguai, Colômbia, Argentina e El Salvador), países amazônicos e 
África por meio de projetos de cooperação técnica entre países (TCC) e outros 
mecanismos de apoio. 

viii) Promover cursos a distância com ênfase em epidemiologia geral e clínica, 
estatística, metodologia científica quantitativa e qualitativa, métodos de avaliação de 
processos pedagógicos. 

 
Responsável OPAS/OMS: Priscila Andrade 
Responsáveis UFMG: Cláudio de Souza (tecnologia) e José Nélio Januário (pesquisa) 

 

5. Prevenção e controle de doenças 

a) Acordos:  

i) Apoiar a execução de um programa de ensino e pesquisa no âmbito da prevenção e 
controle de doenças negligenciadas (malária, leishmaniose, doença de Chagas, 
toxoplasmose, dengue, esquistossomose, hanseníase, tuberculose, AIDS) e grandes 
endemias por meio da realização de cursos à distância para o desenvolvimento de 
recursos humanos; 

ii) Apoiar as atividades na área de HIV/aids por meio do Projeto Especial da 
OPAS/OMS, com foco na articulação com outros estados, instituições e países. 

 
Responsáveis OPAS/OMS: Enrique Gil e Luis Codina 
Responsável UFMG: Manoel Otávio 

 

i) Promover uma visita de trabalho (OPS/OMS) a FMUFMG/Hemominas e 
considerando-os como centro de capacitação nacional e regional da política nacional 
de atenção integral para anemia falciforme.    

 
Responsável OPAS/OMS: Jose Moya 
Responsável UFMG: José Nélio Januário 

 

6. Informação e comunicação em saúde 

a) Acordos:  

i) Realizar uma oficina de trabalho para compartilhar experiência sobre gestão de 
informação e de conhecimento entre ENSP/Fiocruz, ISC-UFBA, UFMG, MS-BVS e 
OPAS/OMS (CVSP-WEB 2.0). 

ii) Vincular/Difundir no site da OPAS/OMS www.opas.org.br as notícias, experiências 
exitosas, (como o projeto Manuelzão, internato rural, telessaúde e outros) e 
divulgação científica de relevância nacional e regional da UFMG. 
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iii) O site web da faculdade de medicina da UFMG coloca um link com a OPAS/OMS no 
Brasil. www.medicina.ufmg.br 

iv) Promover com a BIREME/OPAS e o Ministério da Saúde a inclusão de conteúdos 
científicos da UFMG na Rede BVS (em nível nacional e internacional). 

 

Responsável OPAS/OMS: José Moya 
Responsável UFMG: Mariana Pires 

 

7. Formação de Recursos Humanos em Saúde: 

 
a. Acordos: 
 

i) Pró-saúde: reforma Curricular orientada para a Atenção Primária à saúde tendo 
como referência cada uma das experiências em desenvolvimento na UFMG. 

 
Responsável OPAS/OMS: Taís 
Responsáveis UFMG: coordenadores de cada um dos 07 cursos de graduação 
envolvidos 
 
 
ii) Telessaúde: Promover consolidação e sustentabilidade do Núcleo de Telessaúde – 

UFMG e expansão de suas atividades em Minas Gerais e promoção de cooperação 
internacional com demais países da América Latina e África, por meio de projetos de 
cooperação técnica entre países - desenvolvimento de núcleos para apoio a 
processos de referência e contra-referência clínica, educacional e gestão de 
Atenção Primária à Saúde. 
 

Responsável OPAS/OMS: Vinícius Oliveira 
Responsável na UFMG: Cláudio de Souza (Coordenador da Telessaúde- MG) 
 
 
iii) UNASUS - Ágora: apoiar a formação de Tutores e produção de material educacional 

em diferentes mídias visando a qualificação em larga escala das equipes de APS. 
 
Responsável OPAS/OMS: Vinícius Oliveira 
Responsável UFMG: Edison Correa (Nescon) 

 

 

Belo Horizonte, 24 de outubro de 2008. 

 

 

 

   ______________________________         _______________________________ 

Professor Ronaldo Tadeu Pena 
Reitor da Universidade Federal  

de Minas Gerais 
 

Diego Victoria 
Representante da OPAS/OMS no Brasil 

 

http://www.medicina.ufmg.br/

